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			Prefácio

			Recebi uma carta de um aplicado estudante do Novo Pensamento, que me escreveu a dizer que está a planear pôr em prática os ensinamentos que defendo. Isso está muito bem – julgo que obterá alguns bons resultados com essa prática (eu obtenho). Mas eis o problema – ele prossegue a missiva, afirmando ser um «fiel discípulo» meu e ficar satisfeito por se «sentar aos pés do Mestre.» Bom, peço desculpa pela linguagem, mas tenho de dizer que esse tipo de conversa «me cansa». Não desejo ter «discípulos» – discípulos são meros papagaios que repetem aquilo que dizemos, são meras ovelhas humanas que trotam atrás de um qualquer velho pastor arrogante. Não quero assumir o papel de tal pastor, nem desejo nenhum rebanho de ovelhas humanas a trotar atrás de mim. Quero que todos os meus colegas estudantes da Ciência da Mente sejam os seus próprios pastores. Mas não gosto desta conversa de mestres e discípulos, de líderes e seguidores, desta conversa e da ideia de dependência.

			Quanto a alguém sentar-se aos pés de outrem, a ideia desperta em mim todo o espírito de independência. Não me quero sentar aos pés de ninguém – e não quero que ninguém se sente aos meus. Estou disposto, e fico frequentemente contente, por ouvir um professor e tomar dos seus ensinamentos os pedacinhos de verdade que a minha mente esteja preparada para receber. Estou disposto a dizer «não sei» e a aceitar de outros aquilo que me atraia como sendo verdade; não porque o outro afirme que aquilo que diz seja verdade, mas porque a minha mente o reconhece como sendo verdade. Tomo aquilo que é meu onde quer que o encontre, porque o reconheço como sendo meu. Sei que todos os alunos e professores obtêm o seu conhecimento a partir da única fonte – não o podem obter a partir de um qualquer outro lugar. E, se alguém vê um pedaço de verdade antes de mim, aceito satisfeito uma parte dele, venha ele das mãos de um rei ou de um mendigo; e, se acontecer que eu veja em primeiro lugar esse pedaço de verdade, compartilhá-lo-ei satisfeito com todos aqueles que estejam preparados para ele e que o possam desejar, sem sentirem que sou um «líder», um «mestre», ou que eles são «seguidores» ou «discípulos». Somos todos companheiros de estudo, simplesmente. Não reconheço ninguém como meu mestre – e rejeito quem me chame «Mestre», se houver alguém assim tão tolo. Este tipo de conversa cansa-me imenso.

			Tenho plena consciência de que alguns professores transmitem a ideia de que são porta-vozes eleitos do Infinito, e que todos os verdadeiros ensinamentos devem exibir a sua marca. E também conheço a devoção fanática e a intolerância demonstrada por muitos dos seguidores de tais professores. Mas tudo isto é uma brincadeira de crianças. Mais cedo ou mais tarde, os professores serão encostados a paredes de pedra áspera e bater-lhes-ão nas cabeças até perceberem «exatamente quem são». E os «discípulos» serão mais tarde obrigados a assumir alguma individualidade a custo de golpes, e serão obrigados a ficar em pé pelos próprios meios, por lhes terem sido removidos os apoios que os sustinham. O Novo Pensamento tem como propósito construir indivíduos e não converter gente em rebanhos de ovelhas que seguem o tinir de um chocalho de um qualquer velho pastor pretensioso que se julga O Tudo.

			O espírito em desenvolvimento tem de perceber que contém em si tudo aquilo de que precisa. De bom grado, pode aceitar de outrem sugestões, conselhos, fragmentos de conhecimento e coisas parecidas ao longo do percurso – sendo o próprio espírito o único juiz daquilo de que precisa em cada momento específico. Mas, no final, tem de realizar a sua própria tarefa e de se erguer sozinho. Nem sequer todos os ensinamentos do mundo vos ajudarão, a não ser que assumam o controlo da situação e trabalhem pela vossa própria salvação. Não podem conseguir um aprendizado mental ou espiritual autêntico ao simplesmente pagar uma determinada quantia por um conjunto de aulas e não fazer mais nada por vós mesmos. É preciso dar algo ao professor antes de poder retirar algo dele. É preciso chegar a um entendimento antes de os ensinamentos de alguém vos poderem oferecer algo positivo.

			O professor pode sugerir alguma coisa que vos abra uma via de reflexão ou indicar um caminho que para ele tenha tido valor; e, desse modo, pode poupar-vos muito tempo e esforço. Mas têm de estar preparados para fazer por vós próprios o verdadeiro trabalho.

			Um professor pode estar tão repleto de verdade que transborda, e vocês obterão algum desse excedente. Penso que a verdade é «contagiosa». Mas, ainda assim, a não ser que tornem vossa essa verdade ao vivê-la e a apliquem às vossas necessidades, ela não vos dará nada de bom. E enquanto estiverem satisfeitos por se «sentarem aos pés do mestre» e se comportarem como «discípulos», não crescerão um centímetro sequer. Serão simplesmente um reflexo do professor, em vez de indivíduos.

			Precisamos deste lembrete de vez em quando, «não vá a memória falhar-nos». É muito fácil recebermos pensamentos previamente pré-digeridos por um professor ou escritor – é tão fácil recebermos a aprendizagem em cápsulas. É tão bom podermos sentar-nos e engolir o comprimido que o professor ou o escritor amavelmente prepararam para nós, e imaginarmos que conseguimos obter aquilo que importa. Mas deixem-me dizer-vos, amigos – isso não funciona. Absorvam todos os ensinamentos que quiserem, mas têm de lançar-se ao trabalho por vós mesmos. Não podem dar a outrem um poder de representação para que essa pessoa o faça por vós. A vida não aceita substitutos – têm de ser vocês a assumir as coisas. A ideia de pagar bem, seja em tempo ou em dinheiro, a algum professor ou escritor, e depois entrar do Reino dos Céus sorrateiramente agarrado às suas roupagens pode parecer tremendamente fácil – mas não resulta. Precisamos de agir por nossa conta, que não restem dúvidas quanto a isso.

			Muitos de vós andam a correr atrás de mestres, pregadores, profetas, videntes, «espíritos iluminados» e outros do mesmo género, esperando que o estipêndio que pagam por cursos, aulas, sessões privadas e tudo o resto vos adquira o lugar que desejam. Não acreditem nisso. Têm de passar todas as etapas por vós próprios, antes de conseguirem chegar a algum lado. Não podem atingir sorrateiramente os objetivos – isso não resulta. Olho à minha volta e vejo muitas dessas pobres criaturas que se «sentam aos pés» de um qualquer, subjugando a sua própria individualidade à do professor, sem se atreverem a ter um pensamento original – não vá ele entrar em conflito com algum preceito do «mestre». Essas alminhas ficam tão cheias com os ensinamentos que absorvem que os repetem de cor no pátio, frase após frase, como papagaios
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DOMINE A sua MENTE. CONTROLE O SEU DESTINO.

WILLIAM WALKER

E se tudo aquilo que estamos a viver, I

sucessos, fracassos, oportunidades ou bloqueios,
tiver origem na forma como pensamos?





